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o pvoblema Vleill de 'longe e já o rem.os 181bor

dado. Mrus agoJ.'Ia é quase l.lJilliVJersal o coro, S'O

br:etudo dle ·patróqui·as cle oatracterísticas urbanas 
oo ·suburbanas, onde 1a evolução da:s condições 
de vdda ibornou "i.nadeq'l.llada a resposba do P·atri
móni~o do.s Plobres, tão oportuna .ainda hâ vd.n.ote 
e sebe anos quando Bai Amér!ko o lançou. 

-lei n.o 35106, de 6/Novembro/1945 e R.0 41470, 
de 23/Dezembro/1957». 

Abre-se, pois, um oamdnho jw-íd1co que fa- . 
oiloiroará esta alienação em opmcura de um me
lhor bem soc~al e ma·~s oportuno, que é útoi.l ~evar 
·ao oonheciment·o dos ·intoeres·sados para que o 
process•o comee:e a ereobiva·r-se. 

Quii.Siesse ó.sto dizer que o P.roblema da 
Ha:biJtJação till1:h:a d&bcado de ser um dos qwe 
ma:i..s ~a~fLige a sociedade p'ortJUogues'a ·- que o 
coro ·s:enia dle ltnilUIIlfo! M·as não, 1nlfeltizmentoe 
não. Contudo não é els•te 10 ,tJemJa qwe urge agora 
esclaireC'er. O a:sswto de hoje é mesmo o ~tri
mó.ruio d'os Pobre6. 

Como se sabe,. ,par ,estarburt:o, aos casas dlo Pa
tr1imónio são cedidas a Faaníbas tindigenbes a 
Htulo precário e gratuito; e esba ocupação po
derá oessa.r ·em vâri181S ooi~CUill!StâJ!loi,a:s, •a primeire 

Aboroâmos jâ, em propósito de esdaJreci
mento, a Di:racção-Geral da Assis.tência Social 
que admtte não ter atingido com a sua circular 
'11. 0 400 de 26/Janei,ro/1978, todas as Enot!idadles 
i:ntJeressadas no :assoo.to, nomeadam'en·te todas 
as Paróquias onde o Patrlimónio dos Pobres está 
regalmente in•stituído. Por isso nos fazemos eco 
do pedido da Di.recção-Geral, dinigido às pes
soas colectivas de ut.'i•l1idade pC·, l1ica 13-dmi'l'lJo&tra-

dias qua~hs é 10 oaso dos ocupantes vtirem a teT 
Decursos que room.em dispensável o betnoefíooi·o. 
Ora isto sucede p'or toda a parte. FamíJ.i.a:s qu1e, tn:aque~e tem
po, cheitas de :Pilhos pequenos, ISUIStentadas, em .r.egfla, tpor um 
só s•rulário, ·ocuparam merecidam:ente restas ca•srus, Vlivem hoj'e 
com pDOV!OOtos que chegam .a somar dezetnta!s de contos e den
tro das casai nra~da fatltJa do que a sociedade doe consumo não 
di!Sptoosa. Não é justo qure 'continuem boo,efticiando de mora
diia gmtUiit a, que os coloca numa crutegonia de plfilvel,ig.iados 
em !I"elaçã'O à qua:s1e rt:otla1idade do Povo português. 

Gonvidrudos 'a s.air, muitos 'não •sa:em alegando que nã!o 
a!'1I'aa1tjam casa - o que nrequentemente é e.xtacto. Por :outro 
1ado, •em nurrnoerosrus Pla,róquiélis ond·e o Patr.imón}o dos ·Pobres 
é, :n.ão se des·cobr.e fâiai.lmentJe quem e stJej1a nas conldições de 
. migênda adeqwad.atS à ocupação gr.atui,ta de uma cas·a. 

Que faZJer? Deixalf tudo ·como e&tá? Não rS'er~a uma a t itu
dJe· dligna .nem é aceite, fte1i.zmet!libe, peLa con:soiêtn.loia da maro
r.1a dos Responsá'V·eilS pelo Património d.os Pobres. Há poi•s 
que perustar nUlll'lia ·J.'IeooniV'ensão da Obrla, de modo que reta v.olte 
a ser, hoje, uma ti'lespos•tJa jUls1Ja e presrtá'V!el .ao .im,ens·o P•roble
ma da Habitação, adrul.a que mutilto peqwenlina ·como aliáls sem
pre f.oi - re nem out:r1a coisa pretendeu ser, senão um cha
mam,ooto à urgênci.a e prÍimaJ!Iidadle des,te P.roblema, que foi 
ouVli!dto, mas não tan1to quanto ooa neoeStSá·flio paJ!Ia que ele não 
sej1a a'i111da tão g.liande 1e tão primâof1io! 

DoiiS oaminthos, poiJS, 1Se apl'es:erutJam pam -esúa. T.ecooV\er
são: ou as oa•sas prussam a .ter l,lma nenda jutSo~a qu:e J.'leverterá 
em favor de oUJtras m:odialridad'es mati•s oportun1as e urgentes de 
atSs:i.tstênd.a 1SOdall na ·Piaróqui,a; ou as casats seriam v·endidas 
em ·s•i1stema de «·Iiooda resolúvel» aos r1espectiVJOts momdores. 
P.ensados, já desde há muito ttempo, por vãr1ios destes R'es
ponsá'Vieils inqu'iretos, .quase todos optam pela segunda · pro
po&t.a da dioSjwnbiVla. Os .hJabitta:ntes daiS oosas ;tomar ... se-dam 
pl"Oprietárti'Os delas; e o produto das ·rumor.tlizações 0011JSti,tui
~il8. llllil1 fundo de promoção de outras actividades sooita.ths, até, 
onde fos,se poStSíVel, n:a mesma Linha da Habiltação Social, 
corn·o il<:mte de auxílio ra Autto-OOillstrutores. 

Cont. na 3.a pág. 
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Oom a v;inda das flores, há 
muitas pe~oas que vêm até ca, 
.ou a pé ou de comboio, ou de 
car-ro ou de camioneta. De perto 
e de longe. Chegam com pergun
tas e observações e querem sa
ber se tudo o que e!l"a,. ainda 
conrtin!Uia a ser ••• 

Há dias um senhOI' veio com 
a família passar aqui o dia. Sem 
ser indiscreto, fez um reparo 
simples ,acerca doa limpeza das 
casas de banho exteriores e do 
à-vontade de alguns rapazes ... 
Fez-me lembrar logo, sem qual
quer semelhança de comporta
mento, aquele •outro visitante, 
que numa tar de ventosa de 
domingo de Outono, ao regres
sar da festa, dizia mal das fo
lhas caí·das o chão ..• :t sempre 
bom fazer reparos e criticar 
com lucidez e tudo é mais sim
ples quando não somos con
vencidos demais. 

Que estas dliificuldades não são específli,oas do Poaltrirrnórüo 
dos Pobres, m~as se opUisef!am também a •O'Utbra.s En,tidades ofii
CÍ!élli•s ou opaDt'kul'alfes, mostra-'0 o Deof1eto-Lei n.o 419 de 4/0u
tubro/1977 qiUJe «OJ.'Ii'a um regime espeoil(lll de venda 1810s res
pectivos morndores de cas,a:s de renda .aconómÍICa, proprieda· 
de da Ca~boa Nadon·a!l de Pensões» .e, «lll.OS termos do seu 
wt. o 17. 0 , es;t;rubel.ace que rpassam a ia!plkar-'se, pa,ra efeit os 
de rv:end a aos respeotivtOs monadores, as mesmas dlisposó.çães, 
à!s oas.as cons.tl'uídrus por peSisoas ooleobiv1rus de 'llltli·ld dade pú
bllioa ·admi'Illi1s t.J:1at i'Va e .a~tribuídas n·OS termos dos Deo!letos-

Pertencemos à Igreja, Ligados aos <<:mais pequeninos» através da hierarquia_ 

criada por ] esu.s. 

* Ano XXXV- N.o 892- Preço 2$SO 

o 
Observm- a nQssa Oasa e )li

mitai' a visão a meras superfi
cialidades dói m1ais pela falta 
de conhecimento ou consciên
cia de uma orealidade soci•al, 
do que pelas folhas caídas ou 
11mpeza descuidada. Somos uma 
Oasa de Rapazes cuja existên
cia se situa num•a parcela de 
culpa colectiva nad•a fãcil de 
remior, pelo nosso orgulho. Tem 
sempre muita piada a presença 
de tantas ·pessoas amigas que 
acham até beleza e graça a ce~ 
tas teias de aranha envergo
nhadas nos cantos das nossas 
casas. Ou não fosse cada h().! 
mêm um tecedor de teias bem 
mais fei·as e maliciosas, quan
do não vê no outro nomem um 
'Semelhante, um dgual, uma 
Pessoa Humana! 

Pertencendo nós à Igreja, 
porque ligados aos ccmai-5 pe
quenin:os» at ravés da hierar
quia cr.iada por Jesus, somos 
visitados por cristãos e padres. 
Há dias, foi a vez de um padre 
(cuja missão, na sua diocese, 
é bem importante pa·ra a d.ifu
são do Evangelho e promoção 
d os Homens) que veio cá pas
sar umas horas connosco. No 
regresso a casa, foi dizendo 
algumas impressões de ontem, 
de hoje ..• . E da nossa Casa tam
bém, que já conhecia há anos • 
Dizia, então, que nunca ia da
qui como vinha. Impressionado 
e méllis inqui•eto: que o drama 
da injustiç:a social estav-a por 
detorás da noss•a vida .•. Que em 
fundamental combater-se a raiz 
do mal! E ·Outras cois·as mais. 

Apreciei, quase em si•lên.eio, 
t·ais pal•avraos que eu sabia não 
sel"em ocas ou loucas. Fortes, 
oomo brisa em tardes muito 
quenotes! Arduas, como árduo 
é o seu trabalho de estar aQ 
lado dos seus com quem tra
balha! 

As i&ldei:as, as vilas, as ci
dades do .nosso Paí,s que têm 
ainda padres no seu seio, que 
tiernnento de Evangelho gual'
docão para cdoev·edan> o ·am·anhã 
que se aproxima ·aberto decla
radlamenre à cri•se das estru
tums, das instituições e das 
pess·oas? O vazio, aqui e além, 
foi e é já o shnal da ruptura 
entre o qu~ se d-iz e o que se 
faz. Entre a pregação e ·a acção. 
Entre o Evangelho é oa vida. 
Se qualquer dúvid·a houver, 
basta só pegar •no Evangelho 
e 1er que a vidà resquooida e 

Oant. na 4.a pâg.: 
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2/0 GAIATO 

INSTRUM'ENTOS MUSICAIS -
As ofertas que temos reoo.b1do 

Cl!ltimamente foram: 
De Coimbra, 500$00; do ·Barreiro, 

500$00; de Lisboa, 500$00; Aveir:> 
também não se esqueceu de man
:lar 1.000$00 por inteDmédio do 
Hotel Imperial; e, por últim-o, do 
Porto, 20$00 «para -os instrumentos 

musi'Cais». 
Nós c-ontllinu·am·os ·a insistir, por

que a ideia de termos em casa um 
Gonjun•to aincLa não nos saíu da 

m.ente. 
Até os mais pequell'itos ·a.n.dam 

e.ntusiasmad:os! S.enão vejamos: 
Eu cheguei do Porto, no dia 7 

deste mês, e recebi a notícia atra
vés da D. Mimi e da Mãe Irene 
de que o Félix se propôs fazer con
vites às senhoras pat'l:l uma festa 
junto do nosso serralheiro. Disse
ram-me que o «hater·ista» era o 
~Mestre» , com latas servindo de 
b0mbos e um pau atado •a um fio 
:;ervind-o de viola! O apresen~ador 

e org'anizador .do espectácUJlo foi 

o Félix. 
As senhoras gostaram, e eu lli'Ve 

imensa pena de não poder cá estar 
para melhor me informar do caso. 

Parabéns aos artistas. 

• 

E pronto, con.tinuamos esperando 
~heguem mais ofertas, porque as 
nüssas Festas hi~anuais n-o pró
ximo ano tocam a nÓs e queremos 
ter ajudas para adquirinm.os os 
instrumentos musioair . 

OONVfVTD «MONDEX»- No dia 
30 de Abril, l•ogo ceddn.ho, ohegaram 
os trabalhadores e engenheiros da 
<<iMondex», dispostos a passar ooo

ni05co um bom dia. 

De manhã o nosso -carrnpo de fute
bol fui a·lvo de ao1gumas modalidades 
desportivas e, de tarde, houve espec
•táculo de Y.ariedades ao ar livre (?). 
Mais t·aDde, e quase a meio do «show>>, 
'Começou a chover e tivemos que reco
ilher ao nosso salã'O de festas para 
se poder continuar. 

No fim houve saroinha.d.a, na qual 
mais ou menos todos estÍivemos pre
sentes. 

Foi diver-tido oomer, oanta:r, dan
çar de oopo na mã·o, etc. Um dm 
bem passado e agradável! 

De salientar que também estiveram 
presentes os oomponentes do grupo 
'«C. A. C. 0.», já nosso C'Onhecidu. 

Obrigados a todos. Continuem a fa
zer convívios por outros lad.oos onde 
não haja divertimentos. 

Agradeoomos as ofertas que nos 
!deixaram, desejand'O-VOS as melhores 

feliciod·ades. 

COLISEU - A ' nossa Festa anual, 
no Coliseu, foi no dia 4 do oorrente. 
Esteve a cargo da Oomunidade de 
Miranda do Corvo que soube cum
prir a tarefa~ 

Nós, Comunidad·e de Paço de Sou
sa, estivemos presentes e soubemos 
,portwr-nDs como devia ser. Só foi 
~na o temPtQ chuvoso! Mas, de qual
quer maneira, tivemos a satisfaçã{) de 
'Ver uma F.ee.ta que, regr·a ge11a:l, agra
dou. 

Para o ano seremQEI nós os <~tis-

tas». E já não haverá ~ redamações, 
co.mo agora, por :aão h.a..ver «mabi
neé>> ... 

AMlGOS - Vei.Q-me parar às mãlos 

um simples jornal das cDi•anças do 
Cootro de Eduoaçã& EspecÍ!a!l de Bra· 
gança. 

É um jomal simples mas rioo de 
oonteúdo. 

Pois amigos, continuai a mandar 
o wsso jornal. Nós •apreciamo-lo bas
tante; e, .de qualquer forma, é uma 
maneir·a de ' incentivar os noss-os pe
quenitos a escreverem coisas bonitas 
comú só des são capazes de fazer. 

Quero chamar ·a especial atenção 
.do pequenibo Romano, da 3.a classe, 
que escreveu o artigo «Problemas 
od'Os nQssos dias» e •agradecer-lhe, ou 
melh()!l', @ar-lhe os parabéns porque 
escreve bastante bem e sem dificul
dade. 

Digo-vos, também, que sou dà.i. E, 
natur-almente, tenho todo 10 prazer 
em ler o vosso jornal. 

SABiiNO-PIAl\ISTA - Já o .d.~s

se várias vezes e as provas estã.o bem 
à vista, que a Música ·anda cá e'll 
Casa bastante desenvo,Jvida! 

O Sabilllo, Mpaz solitário e pouco 
conversador, nas hor.as livres dedica
-se ao piano que noos fui ofereci·do 
por meio .d-a crumva.nha. 

Lá voai dando ritmos perfeitamente 
·audíveis. E, ao dizer audíveis, não 
posso dizer visíveis porque quando 
alguém se aproxima dele a par·agem 
é rápid·a e não se ouve mais uma 
teC'la! ... 

Poarece-illle que &e o Sabino fur 
a~udado e ensiruado será futuro pia
ndsta, quiçá o pi•anista das nossas 
Festas. 

f.P'ra frente Sahino! 

DIBSPOR'I'O - Nãú só em Música, 
mas também no Desporto temos ti·do 
lbasllante êxito e bons atletas. 

Até agora di!~putaram-se as seguin
tes mo.dlalid-ades: 

Atletismo Penafiel, 25 •de 
Abril: Estafeta 4x400 metros - 1.0 

e 2.0 J.ugares; 1.500 metros - «Ba
tal.ha», 2.0

; 3.000 .metros - Gonza
ga, 4.0 ; 6.000 metros - Álvaro, 1.0 • 

Rio de M'Oinhos - 1.0 de Maio: 
100 m «Eusébio>>, 2.o lu;,;ar; 

5.000 m - Álvaro, 1.0 e «Batalha», 
2.o. 

Todos estes ooocorrentes trouxe
ram, oomo prémios, relógios «Timex». 

De salientar, também, que ganhám-os 
o 1.0 luga•r por equipas. 

Futebol - 28 de Abril: per.demos 
7-2 com a equipa d·a Fábdca «VOL
VO», do Po11to. 

A equipa ooa bastante boa e soube 
.dar proV>as disso, mas nós estávamos 
mesmo caíd'Os de todo! 

Então uns a·tletas .desta natureza 
dei~arem-se perder assim?! Tenho a 
dmpressão que nem sequer podiam 
com a bola, ou era a molenga depois 
de 'uma semana de ·trabalho ... 

Está já em estudo o 2.° Festival 
Desportivo da Casa do Gaiato, ·do 
qual é responsável o Alvaro. 

Portanto, atletas internos, claro, 
este festival só nos abrange a nós, 
nada tem a ver com a rapazi·ada dos 
arred'Ores. Que se preparem para ten
tarem a:lcan<(ar um prémio ou, pelo 
menos, se nã'O é pelo prémi'O, por 
espírito de colaboração. 

Também há um festival da canção 
:inCJluído n.este 2.0 .festiwrl Despmtivo. 

Canções portuguesas, inéditas ou r.o
nheódas, oorão postas à pr~va pelas 
boníias vozes de algllliS dos nossos 
cantores. 

Vamos trabalhar e colaborar ·para 
que este Festival seja u.m.a arDanoa
.d.a futura. 

<<Marcelino» 

CASAMENTO - Realizaram-se no 
passadio dia 25 de Março três casa
mentos, o que para nós, sem dúvida, 
foi motivo de grande a.legria. 

Casruram-se nesse mesmo dia o Pat:lo, 
que f.oi da nossa Casa de BengueLa; 

o Sabú que era da nossa Casa d'O 
Gaiato de Malanje; e, por último, o 
Jo-aqu1m Teixeira, filho do sr. Fer
noan·do, responsável pelas nossas obras 
e <>ficinas. 

Pois para nós, rapazes da Obra, 
foi uma grande alegria venmús irmãos 
nossos formarem o seu futuro, em 
que os alicerces. partiram des!la Obra 
que Pai Amé.rico nos quis deixar. 

Nessa mesma tarde a nossa equipa 
de futebol .deslocou-se à cidade vizi-

vida porque o nosso Evange~ho é fun
damentado em vid.a e produz Vida. 

Alguém observava uma pintura 
mui.to caprichada e 'ponderou: <<A 
!Perspectiva é boa, o co!orido Y.ivo e 
acerta·do, a concepção esplêndida, 
mas falta isto... falta-lhe vida». Uma 

coisa é conhecer a verdade, e outra, 
muito diferente, é vivê-la. Os !pensa
dores modernos talvez tenham desco
berto a verdade, mas fatlta-.Ihes o fo
go da Verdade div1na. 

Diz o ditadlo popular que a cen

tf.'Opeia considerava-se muito feliz até 
ao dia em que o sapo, por .bri.nca.deira, 
lhe perguntou: - «Qu-al das tuas per
nas se move primeiro·?» Esta pergun
ta lançou a centopeia em tal estado 
de confusão que ela ficou paralisada 
num beoo se.m. saída, sem saber oo.mo 
mover-se. 

Ora muitos dos modernos pensa
dores estão num beco sem saída e 

sabem muioo bem di to. Podem dizer 
o processo pelo qual chegaram lá. 
Uma psico1ogia mecanista tenta ex
plicar a vida em term-os mecânicos. 
Parece razoáveJ.. Muitos dão ouvidos 
a esta teor1a; perguntam; e, de repen
te, sentem-se paralisados e não podem 
sair do beco em que se meteram. O 
modernismo .descob-riu processos mas 

Casamento do Paulo e Ana Paula 

nha do Lohi·t'<> para participar num 
quadrangular de futebol em que al
cançou o primeiro lugar. Isto foi mais 
uma satisfação para o n-oss-o. Paulo que 
também faz parte da direcção d<> 
Grupo e a quem foi dedicada a vitó
ria da equipa. 

Por agora nada mais tenho para 
vos dizer; pois para vós, queridos lei
tores e 8Jmigos, vão os meus melhores 
cumprimentos. 

Carlos Alberto 

VIDA Não receio que os 
homens sejam demasiadamente cien
tíficos. Estou persuadido de que, se 
nos aprofundarm'Os no conhecime-nto 
cla v:erdade, havemos de chegar à Ver
dade do nosso grande e Bom Pasror 
- Cristo. 

Seu Evangelho não é uma teoria 
engendrada pelo cérebro priveHgiadlo 
.de um filósofo, afaiStado da realidade, 
sem contacto com os factos da vida 
do grande rebanho que é o P'Ovo .de 
Deus. 

Se a palavra de ordem entre os 
Hebreus era Misericórdia, entre os 
Gregos Luz, no Cristianismo é Vida. 
A palavra de ordem d-o CristiauisiDJO é 

não descobri~ o poder. Conhece bio
logia mas não conhece a vida; desco
briu verd·ades mas não está possuído 
pela verd-ade. 

A situação do Mundo clama em 
alt'<>s brados aos çéus por alguém que 
surja para tirar DS home.ns d'O círculo 
vicioso em que oaíram e para 10s con
duzir à fraternidade humana. 

Solano 

TEROEIRA IDADE- Ontem, face 
a um caso típico de Velhice - que 
nos dera muitü t11ahalho - ·decidi
mos V'iolentar o espaço de O GAIA
TO oontinuando a publicar excertos 
da Declaração dos Bispos n<>rte-ame
,ricanos sobre a Terceira Idade. O se-

gundo ponto tr!bt·a dos direitos qo 
Homem, com o segumte prólogo: 

«As pessoas idosas não perdem os 
seus títulos em relação aos direitos 
humanos fundamentais sob o pretexto 
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de que são velhas. Mas- um simples 
relance de olhos sobre a sorte de 
tantos Ve'lhos mostra que, de facto, 
estes direitos são recusados. A re
conciliação que procuramos começa 
pelo reconhecimento da nossa res
ponsabilidade para com a Terceira 
Idade: devemos assegurar a sua 
dignidade e o seu valor de manei
ra que possam usufruir dos 'direitos 
que lhes vêm de. Deus. Como disse o 
Papa João XXIII: «Todo o ser hu
mano tem direito à vida, à integridade 
física e aos meios necessários e sufi
cientes para uma existência digna, 
no que respeita designadamente à 
alimentação, ao vestir, à habitação, 
ao repouso, aos cuidados médicos, aos 
serviços sociais. Par conseguinte, o 
Homem tem direito ao seguro em 
caso de doença, de invalidez, de viu
vez, de desemprego e todas as vezes 
que seja privado dos seus meios de 
subsistência, em consequência de cir
cunstâncias independentes da sua 
vontade» (Pacem in Terris, 11.).» 

Depois é analisado o «direito à 
vida»: «É o direito mais fundamental; 
no sentido de que é a condição prévia 
para a realização de todas as outras, 
Ora, o direito à vida das pessoas ido
sas é objecto de ataques constantes,. 
quer directos quer indirectos. 

Em primeiro lugar, as pessoas ido
sas, bem como os doentes e os dimi
nuídos, sao os alvos de uma mentali
dade de «eutanásia» que procura de. 
sembaraçar-se dos inúteis. Mesmo 
uma legislação bem intencionada, 
que •procure resolver as difíceis ques
tões do recurso ou não a meios tera
pêuticos extraordinários para preser
var a vida, não escapa aos perigos 
reais: não quereriam alguns deixar 
as questões últimas unicamente nas 
mãos dos médicos e do Estado? 

Outra ameaça mais subtil mas mes
mo assim grave para a vida das pes
soas idosas: •um sistema social que; 
desinteressando-se da sua pobreza, 
solidão e desespero, lhes recusa os 
meios e, por vezes, mesmo a vontade 
de viver. 

Os sociólogos dizem-nos que nos 
aproximamos duma época em que as 
pessoas idosas ficarão divididas entre 
«novos-velhos» (entre 55 e 7 5 anos) 
e «velhos-velhos» (mais de 75 anos), 

Os «novos-vellws» formarão um 
grupo com uma saúde relativamente 
boa, capazes de empreender uma se
~nda carreira e de ter uma influên
cia sob o plano social. Os «velhos-ve
lhos» sentirão mais claramente que 
apenas têm que· esperar pela morte. 
Como disse o presidente Kennedy: 
«Não é suficiente . acrescentar novos 
anos à vida; o nosso objectivo é acres. 
centar uma vida nova a esses anos"P, 

As pessaas idosas têm o direito a 
uma «nova vida»: não apenas à so
brevivência material, mas à educação, 
aos tempos livres, aos sentimentos 
autenticamente humanos, ao apoio ~ 

ao reconforto espiritual. 

Enfim, ao reflectir sobre o direito 
à vida das pessoas idosas, nã·o pode. 
remos esquecer que nos Estados Uni
dos as mulheres têm uma vida mais 
longa que os homens. Para cada 100 
homens com mais de 65 anos, há 143 
mulheres. Falar dos problemas das. 
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A IV'ida é o p:11i.me'ko ·e o maior 
dom ofiertado •aJO Homem. No 
·entanto, este normalmente faz 
pouco da vidla, J,imitando-s·e 
não raramente a brincar com 
ela, •a destru·i-la, a esboLrá-la pPe
maburam:enbe, não a usufrui!Ildo 
em plenitude. As excepções que 
a desc·obrem e a pretendem valo
r:iz·a.r na sua totwl dimensãJo nem 
&emp~e pos·suem as oondlições 
mater.iai•s ou sociais indtspen
sá veilS para tall. 

Mas .poucos a des1oobrem na 
Vlerxhtde. Há quem .a l·imite a:o· 
plano v:eget<lltivo. Há quem a 
estenda ao plano animat Há 
quem a alargue •ao pla:no da 
tiJnteUgênoia. M·as mesmo estes 
úl·timos fiic<llm habi·tual.mente 
aquém dos possíveis ft"utos qUJe 
dtev,i.a:m colher. 

Uns vivem só para comer; 
outros para gozar; outros para 
tmba,lhar. E o tédio é suce<:lâ
lnJeo no11mal em cada uma destas 
opt'leferênoi•as, como consequên
cia lógica do caminho aperta
do .e uniLateral que .se percor
re. 

Evidentemente qure só uma 
séria tom11da de consCiiência 
poderá odar o c·Hma em que 
'sej1a possível wpreC!i•M e vhner 
tfrutuosamente a v•ida ,t;oda sem 
quebras. 

Na infância as forças que 
desabrocham vêm com tal ím
peto que •o problema nem se 
põe. Na ju'VIentude ainda se 
prolonga dul'ladoiramoot·e a des
coberta da vida e a alegl'lia e 
a coragem são tónicas que an
dam v•iços·as no' interior de oa
da um. Na idade adulta, oedo , 
ou ta·rde o oanS!aço de esforço 
despendido oom a oamiiilhada 
runstala-~se e a visão do encur
tamento dos anos gera l•en,ta-

pesso·as idosas é, pois, falar, em pri
meiro lugar, dos problemas das mulhe
res idosas, que, no Outono da sua 
vida, se arriscam a sentir, mais do
lorosamente que nunca, o peso da 
discriminação das mulheres.» 

Acrescentaremos, agora, mais um 
exotvacro sobre «0 direito a um ren
dimento decente»: 

«.As pessoas idosas; que vivem mui
tas vezes de rendimentos fixos, figu• 
rO!ln entre as que sofrem mais grave
mente os males económicos que são a 
recessão e a inflação. O preço dos 
alimentos, dos cuidados médicos e do 
alojamento (incluindo o aquecimento) 

aumentou muito mais que os bens do 
consumo corrente em geral; além dis
so, estes encargos orçamentais repre
sentam cerca de 70% dos rendimen
tos das pessoas idosas, enquanto que 
para as outras representam apenas 
60%. 

Cerca · de 22% das · pessoas idosas 
têm rendimentos inferiores ao limiar 
da pobreza fixada em 1971 pelo Go
verno dos Estados. Unidos, e metade 
deles têm und~mentos inferiores a 
5.000 dólares. Os contributos da Segu
rança Social e das Mutuais, nestas 
condições, são insuficientes para lhes 
assegurar um nível de vida conve
niente. A inflação 'não cessa de at9r-

mente a mgústi•a. A .razão de 
viver - às vezes, só a cri,ação 
dros fiillhos, que já se sepa:naraJm 
do l1ar - ex.tingue-se, deix•md'o 
o v.a:zJio. Na 'idade denradeira 
- · a cham::t.da terceira - só 
olhar o pass·adio dá consal'O e 
~alento a.os dias. Na frente ·ap·e
na:s o decliv•e monótono para 
a :s.epul tura. 

Ora, não dervi~a ser assim. 
Nem pod·e, em boa verda -J·e, 
SJer assim. A alegri.a de viver 
devia ser e tem de ser uma 
constante. Mesmo na teroeira 
idade. Contudo só uma educa
ção p1ermanenrte poderá ajudar 
a permanecer neste gosto diá
ni'O pela vida, pelo bom que é 
vliver. 

O contaoto que •ao l•ongo de 
'anos Tenho m·antido com pes
soa·s da terceira idade, muitas 
das qu:ai.s haviam perdido o 
prazer de viver, dadas as con
dições de miséria, de abando
no ou pe11d'a dra saúde, en·sina
~me que ai'inél'l até é S1impl1es 
1e fácil encontrar-se (IIl•alguills 
ca·sos r-ecupenaJr-se) ·a aJ.egT'i.a 
nesta quadra da Vli da oomo, 
.aliás, 1001 tod'ls as fas·es ante
fl"liones. Basta-lhe a presc;.nça de 
alguém que <lJS a:me; não é ne
•cessário, por vez;es, mais que a 
cert:eza de não serem rej'ei·ta
das, mas de haver sempre 
a s·eu J.ado quem as queira; ou 
:talvez, e sobretudo, v•erifi.care~ 
que a .sua presenqa, •embom si
lendos•a ou quase swm i da, é 
,neoessá.r.i'a Cl'i.nda aos Outros; é 
úNl ·e ·indispensável aos Ou
ltf!os. 

A 'maior !Ulágoa que os d•a ter
oeira ildade podem sofrer é sen
Hrem inte11iormente que estão 
.a m•a:i.s, que são estorvo ao con
vívio dos mais. E na verdade, 
não devi•am eLabor;ar tal pensa-

mentar o valor das suas economias. 
Muitas pessoas idosas não têm refor
mas e os sistemas de reforma exis
tentes denotam graves dificuldades.» 

La e cá...! 

PA1RTILHA - TemJOS a aibr·ir 
1.300$00 da «Assinante do Seixal». 
Presença oertíssima! Mais 100$00 de 
«Uma assinante de Gaia>>. De Ponte 
do Gove o mesmo, soJ.iótan.do «uma 
oração pela minha saúde que, de 
momento, está muito abalada». Por 
alma -de Fernando, 159.$00. Dona·tivo 
de Qui·téria - S. Tiago de Litém. 
((.Uma pequena lembrança>> ·de um 
g11ande Amigo da rua Nossa Senhora 
de Fátima- Porto. Um vale do correio 
de Tavira. Estanislau, de Setúbal, 
com o remanescente de um encontro de 
contas. De um cheque de cinco con
tos, de Lisboa; coube aos nossO"s f>io
•bres 1.000$00. Rua do Bonj•ardim, 
\Porto, 50$00 pela mão do «Cascais». 
«Uma nulidade» oom 500 00. Teste
munho de Humildade! «Parte do pri
meiro ordenado oficial de uma pes
soa amiga>>: 500$00. 

E, por hoje, nada mais. Um muito 
dhri~do em nome dos nossos Pobres. 

lúlw Mendes 

• 
m,en,tJo, q'UJe produz wnargu'l"'a 
e 'ap11essa a morte. 

Os mais •novos quan~o não 
têm ·a colher do seu viver, da 
sua experiência; os menos no
vos qumto não beneficiariam 
da sua pt"es1ença •serena, da s'Ula 
sabedonia fei..ta com e ao longo 
dos anos! MaJS quem está para 
()lU 'V' ir? 

Os bispos arne:vkanos, em de
claração recente, pronuncia
:vaJm-se oobne o problema da 
terceira jdade. O documento é 
lúcido e ·actual. O que nele 
m<lliJs sobressai é a ~a~fi·rmação 

e O V·iotor tem 5 anos. Veio 
muito atrasado. Agora já 

melhorou muibo. Não é do tipo 
do rapaz das n10ssas Casas. O 
lugar d:ele deveri1a ser outro. 
Por vezes UJns tolhem outros. 
Mas v~mos a necessidade ·e não 
,podemos dizer não, com medo 
de cairmos na tentação de ser
mos como os feirantes que re
Jeit<llm os anim·ai•s enfezados. 

Ora, os mais pequenos, os 
«Batat:Jas», têm s1do grandes 
obreif!Os da recuperação do Vic
•tor! Já por vári.a·s vezes alguns 
me di.sseflam que têm ensiln:ado 
o V1ctor a varrer as ruas, mis
são que é da !Sua classe, mas 
•e!Le a:irnda não compreendeu q u•e 
deve traba.lha:r como os outros. 

Um dia destes, estava eu a 
colooar os autoclismos nas !1e
Jbretes e levei comigo o Car
iht:Jos e Q Paulinho - os dois 
mai·s baixi!Ilhos cá de Casa -
para ver se chegav.am ao maní
pulo de descarga. Depois, ouvi 
da boca deles uma ajuda para 
•compenSia.r o meu trabalho: 
«Nós temos que avisar o Vic
tor oomo é que se faz pam o 
CÓCÓ i:r p'Ta fiOSSia>>. 

I1sto ·Saído da booa destes 
do~s pequenittos, é bem a <lJmos
rt.I'Ia do illlituito que há de todos 
serem .pedrn.s desta Obra. As
sim pensassem os homens g.ran
des!... Os homens ainda não 
fol'lam des~cobertos pa.m se CO.'l·

qUJ1starem mutuamente. 

e Ou!VIi há di•as, num noticiá-
rio, que se vai re<lllizar uma 

campanha ooti-a.Jcoólka. Nós 
sabemos bem o mal profundo 
que o áloool prod,uz num ÍJ11di
víduo, numa famflia e na so
di·ed.ade. Nélls nossas Casas te
mos sangue doente pelos exa
gwos dos pa:iiS. 

AqUJi há tempos, numa reu
Illião, ouvi da boca de um doen
ttle o segui!Il.te: «Na minha em
presa há não sei quantas can
tlinas para o pessoal inferior 
e supenior. A q ua·lquer hora 
se Vlai à cantitna ou ao bar ... ». 
0!1a, não inte!'lessa qual a em
presa. Noutras aoonteoe o mes
mo. A a011sação, sim, essa é 

dos esquecidos dkeitos das pes
soas desta ·idade: «Direito à 
vida. Direito ao rendimen•to 
deoenrte. Direito a um emprego. 
Di.rei.to de comer. Dit"eito de 
alojaJmooto decente. Di.rleitto à 
~gualdade de tra•tamento.~> 

Começam, pois, por apont•ar 
o dd!'leito à vida «como o d·irei
to fundamental, no sentido d1e 
que é oondição prévia pare a 
:11ea!Jização de todos os outros». 

As oondições soda~s geral
m,ente to!.eram ,como enoargo 
<~es•ad'O» que os ~dos-os Vliv:am. 
E quall1t'O !In•<llis mate!1ia·1'ista é o 
.tipo de soc·i.edade maior terá 
de ser, Iógiçamenne paJra ela, 
a tolerânda oom os idosos. 

E'Vid,entementle que não po
derá dar gosto uma Vlida que 
se s•abe ser apenas tolerada. 

Os restantes drlrei.tos flef·eri
dos no c!itado documento são 
.apenas as oondd.cionan.bes de 
'POSsi.billidade ~ea1l de v.iver na 

que é de assustar. Pôr ao léu 
o delJbto da Sociedooe, para que 
todos nós sintamos indiVIidual
mente a respon.sabilidade que 
nos toca no que diz respeito 
a qui.nhentos mil a:lcoól.icos 
que necess1itam de t~atamento 

•e a t<lin tos e bm tos que têm 
no s<llngue já o ferrete do mal 
po.r hermga. 

Porque desejamos evitar ma
tles que s•e tomem incuráveis 
à ~orça do hábito e do deslei
xo, nós lev·antamos a nossa 
tbmdeà'!'la, .no i.mttuli..oo de levar-
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segurança e na ataeiltação dos 
Outros. 

Ora, não varrnos nós todos 
naturaJlmente a caminho desta 
quadra da vida? Bom sérá que 
nos preparemos, ajud.arr11do os 
que nela já se sútuam. E não 
vão a caminho dela também 
todos os Slenho!'les deputados 
dla noss·a sobe:vooa AS!semble~a? 
E oo:tão .porque se 'esqueoem 
~eles dre preparar a defesa dlos 
dtirei..tos que gostarão de usu
:fu-uilf qumdo a .atingirem? Que 
ee apresse pois a hora des•be 
la:bor parLarn•entlar parn qwe os 
«estagiários» actuai•s da te roei 
r•a idade comecem quanto all1-

.tes a beneficiM del,e. A pers
p:ectrl.·va dum quad:m económico 
e soci·al justo é já por si ele
mento gooador da vontlooe de 
V1i'V'er. E ~a vontade de viver 
prol10nga natural e al•eg~emen

'te :a 'Própt1ia vida. 

&dre Baptism 

mos a cada 1ar o eoo desta 
oampmha. 

A di ba doença pode dimânui.r 
'Sie os pa1s souberem educar os 
f.i,Jhos a não Lngenir bebidas al· 
ooólioas em excesso. A Eso·)la 
- que deve Sler a continuação 
dra Famíliia - tem uma paLaJVra 
a dizer. Os professores têm 
que ser inbel'lessados n.esta cam
panha. Pois que os pais e pro
fes.sores saibam s·er eco de to
dos os que tr·aba·lham para um 
bem sooi~~l e pa:Pa dimilllui.r do
·:ves escondidas para muitos. 

Preoi,samos de · ser todos 
acordados e socudi.dos, para 
que os jover11s, principalmente, 
V'enham a conhecer a realidade 
aal!tes que o mal os contamine. 

Emesto Pinto 

e 

Continuação da PRIMEIRA página 

t·iv-a que sej1aJm p.I'Iopráleltálnias dle oasas destinadas a Pob~es ou In
di.gentles, dos seg.ui!Ilte:s el:emenrt:os~ 

a) Descrição das casas; 
b). A que .utuJ.o se enoontmam aJtribuída:s e por que preço; 
c) Sli;tuação económica dos mo:vadooes, se possível; 
d) S:e a titulat1idade das casaiS se enoontra jurídlicamenrte r -..

guLar~izada; 

:e) Se a lJ!llstitwiçã!o p.r.erend.e .proceder à r.eslpootiv~ venda e, 
se possíVJel, se o morador pr.etende oomprá-La: 

E a referida oii!'>CUilar ·aaresoenlta: «É . que, ao que IS:e sabe, na 
grande matior:i.a d!os .oasos, ,a.s refenidas h.abitações não estãü a ser 
ocupadas por pessoas de .situação .económioa .precária; tê-1o-ão 
.estado .aqumdo ·da respectiva atribuição. Assw, as pessoas que 
n'este momentp benefioi.am de preços ir:nisór1ios, terão que optar 
enrtre a compr·a da oasa que habitam ou o aul!nenoo dos aotua;i•s 
!preços, .aumento que terá ·em conta, por um Jado as suas ·reai·s 
poss·i.biJ,idades económlicas e por .auwo lado os .preços .do meroado 
de habilbaçã'O». 

EiJS po.is uma preocupação ofioial que V'em ao en00111tflo d as 
de t:antJos Responsáveis pelos Pat!'limónios dos Pobr.es ,espalha
dos por todo o Plaís e que .favorecerá uma solução justa de uma 
realidade dlesajwstada. O.x;allá os ~in~teressa.dos -estejam atent10s e 
.sej:am pt101111tos nas i.nlioiati·Vlas neoes•sáirias à convergência p·a.n. 
es.ta :sanação de sitUJações, IS!Oai.a.lmente nada p!edagógioas. 

Padre Carlos 



Entendemos, por cill'cuns
'tâncias tlelizes, como uma 

graça o facto de sempre ter
mos · frequentado o ensino oiii
cial, em contacto com colegas 
oriundos dos ma:is v;~iados 

sectores sooiais. Não que se
jam:os contra o ensino parti
cular, que desejaríamos aproa
do e colocado ao dispor de 
toda a juv·entude,. independen
~mentJe da sua ol"igem ou das 
suas dispondbtlidades matel'liais. 
Simplesmente, neste Pais, des
de que n·os conhecemos, ainda 
não vimoo respeitada de ma
neira mtegra~ la liberdade de 
ens.ino, permitindo a cada fa
mfM.a a escolha. em !igualdade 
de circunstâncias, das escolas 
que mais satisiiaçam os seus 
an•seios e visão de vida. Afir
mar que a esc.ol1a deve s·e1' ~eu
ua é ilud,ir a realidade, pois, 
aa prática,. esrtá · s·empre subja
cente, nos p:rognunas e no mo
do de actuar dos agent·es do 
ensino, uma determlinada con
cepção da existência · e uma 
eer.tJa imagem do Homem. 

Só nos •regimes arwt\oritários 
é que o Estado se arroga o 
direito de chamar a si o con
trolo de ·todo o ensmo, pM'a es
terootip·ar os cidadãos QU pro-

No momento em que escre
vo tenho ainda na lembrança a 
alegria viv:i.rda há poucos dias 
no Oo1iseu do Porto, durante 
a nossa Festa ali realizada. Que 
bom sentirmos a amizade viva 
de t3Jll•tos Amigos que mais 
uina vez mucaram a sua pre
sença! 

No palco estiveram os . !lliOS
sos r.apazes de Miranda do Cor
vo que têm encontrado o mes
mo calor amigo em tod·as •as 
if.'el"Nls por :onde têm passado, 
e asSiim continuará a suced·er, 
por · •aquelas outras que espe
ll'.am a sua vez segundo o céden
d~io que segue estas palavras. 

As Festas representam um 
esforço grande da parte das 
Casas ·que as ,{Jazem. Como os 

duzir <eroborts». Nas sociedades 
livres nada disso se pode veri
f,icar, cabendo às famíl.ias a 
grande responsabilidade de de
cidir sobre a escolha de esta
belecimentos de ensino adequa
dos para os s~s fHhos. É que, 
como se diz oo <eLumen)) de 
Janeiro último, <<O Estado não 
é uma .instituição docente; não 
é proiies,sor, n·em fii}ósofio, nem 
é pai de família; o Estado 
«ex Jure)) não tem pela essên
cia missão ou vocação docente)). 
Aio ESitJado cabe ~apenas asse
gurar 'aS cond-ições materiais 
•e legais indispensáveis para 
que rodos os cidadãos tenham 
tiwe acesso à cultura, com um 
.rnímmo de qualidade e de serie
dade, sem substit~ão ou absor
ção da Fmnília. 

e Chega-nos 'a n!Otícia de que 
neste ano escolar não ha

verá :pr.ovas da 4. o class-e do 
Ensino PrimáBiO nem dos dois 
primeiros anos da Telescola. 
Sabendo ·nós da desordem e do 
desinteresse havidos •em mui
oos loca~s, ·al.iás em todos os 
ramos de ensino, o que v;islum· 
braremos, a curto ~o, para 
este País, não é nada alenta
dor. A não -ser, já que tanto 

nossos leiitJores sabem são os 
ll'apazes que têm o encargo de 
quase todo o trabalho necessá
rio ao andamento da vida. 
Esse trabalho é dividido, tendo 
cada um a sua ocupa~ão. Quan
do começa a <<tournée)) altera
-se o esquema. Os que ficam 
em Casa têm de suprir as fal
tas. Estes problemas são o pre
ço:.. O fruto é a certeza do 
encontro com aqueles que, em
bora «sendo família de fora», 
têm um lugar muito firme na 
construção das nossas Casas. 

Bem hajam, pois, todos os 
que attravé:s dos tempos e das 
ddei!as não deixaram de estar 
ao noss:O lado. 

ZONA ()ENTRO 
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- Teatro Alves Coelho 
ARGAND. 
Salão dos Bombeiros 
CANTANHEDE 
Teatro de ANADIA 
Cine-T·eatro IMPÉRIO 
LOUSÃ 

ZONA SUÊ 
28 de Maio - Monumental - LISBOA 

às 11 h. da manhã 
Bilhetes à venda: 

Monte<pio Geral, Rwa do Carm>O, 62·2.0 , Telef. 

323001; Franco Gravador, Rua da Vitória, 40, 

Telef. 361406; Maisoon Louvre, Rossio, 106, 

Telef. 328619; Ourivesaria 13, Rua da Palma, 

Terletf. 861939; Lar do Gaiato, Rua Ricardo 

Espírito Santo, 8-r/c D., Telef. 666333. 
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se fala de «competências», que 
se tenha em vista a competên
cia da ·incompetência! A qua
lidade do ensino é uma exi
gência intrínseca do aspecto 
educativo e só ekl é capaz de 
gerar pessoas capazes. A sua 
deterioração aguda e prog·res
siva conduzirá ao chélDlado 
<~cmalfabetismo funcional)), para 
utiliz·ar expressão da Unesco, 

Dar acesso a todos os ho
mens às fontes do saber e 

do conhecimento, é uma exi
gência de mel'la justi,;a. As 
opol"tunidades devem ser igu•ais 
pa~ra tooos segregando-se os 
mais capazes, .pelas s'Uia•s quali
dades de ·inteligência e de tra• 
bal'ho. As discriminações, ie
jam quais forem os seus funda
mentos, devet"ão ser banidas em 
absoluto. 

Fala-se muito numa sociedaoõJ 
de ig•ualitária e mais justa. rn .. 
felizmente, isso, na maior pai'· 
te dos casos, não passa de uma 
mentira; Veja-se, por exemplo, 
o que ' se passa com o e~ sino 
propedêutico. Para o frequen
•tar, para lá da matrícula e d•o 
·pagamento das propinas respec
tivas, se não se tiver isenção 
delas, hã que ter um te~evisor, 

pelo menos. Como certas maté-
1'\:ias são dadas a correr e não 
é possível pôr questões ou dú
vidas, para lá do recurso aos 
textos de apoio (pagos), quem 
não tiver um gravador para 
fiX'ar ·as l·ições, ·fica em condi
ções desvantajÓsas em relação 
aos alunos que d·ispõem de di
nheiro ou de pais abastados. 
Isto para não falar daqueles 
que não porlem recorrer a colé
gios ou explicadores, que exi
gem, por v·ezes,. cerça de um 
a dois contos por disciplina e 
por mês. Onde estão a igual
dade e a justi~a? 

e O Luisinho tem 6 •anas e 
é uma criança encantado

ra. Veio para nossa Casa ainda 
não fi.zem dois anos, com d oi.s 
irmãozitos mais ve~hos1 o Cali 
e o Jabne. Tirámo-los duma 
nojenta barraca, lá para os la
dos de Linda-a-Pastora. O pai 
morrera e a mãe, de 23 anos, 
tinha então mais quatro cria-n
ças. Esta, que não el"a casada, 
desapareceu e somos, no mo
mento, tutores dos pequenos, 
criados graças aos esforços, C3JI1-

seiras e horas de VligíHa das 
senhoras, artíf·ices discretas 
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despl"ezada, mas <ccoeren·te)) dos 
publicanos e das prostitutas, 
será «livre-trânsito>) para a 
entrada ·no Reino... Que sim
pl.ic.idade! Aceitemos, ao me
n-os, tal profundlidad,e ... Porque 
a fraqueza e a maldad·e mistu
ram-se como o trigo e o joio. 
E só depois de separar, é que 
V'al'e queimar. É por isso que 
atirar «pedras)> de ânimo leve, 
só serve para destruir ... 

Se aceitamos as nossas Hmi
tações, já todos temos bem 
com qwe no~ entreter .•. 

Padr.e Moma 

mas indispensáveis na V•ida du
ma Casa como a nossa. 

V·amos, porém, ao bilhete
-postal que hoje quedamos 
·aqui deixar. O Luisito vem 
apresentando sin·tomas de cur
vatura da coluna já hâ muito. 
Para fazer uma radiografia es
perou mes·es a fio que viessem, 
de Inglaterra, as chapas apro
priadas. Agora, diz o médico, 
a criança tem de fazer ginás- · 
tica apr-opriada às circunstân
cias e tratar, como o te~ feirto, 
a bronquite que já trazia à che
gad•a, caus•adora do primeiro 
mal. Como vamos satisfazer a 
p:r.imei.ra necessidade é que não 
sabemos, mas Va.nl!OS tentar. 
Fica-nos, porém, o amargo de 
boca de saber de muitos Lui
sitos a curvar as respectivas 

colunas· e a adqUJirir outras mi
sél"ias físicas .nas enxovias que 
se multiplicam por esse País 
fora, mormente na zona da 
grarudle Lisboa. 

Este- númeJ'Io de O GAIA
TO sai n•a semana ante

·rior à Festa. Os Rapazes con
tinuam com os seus ensaios: 
Confi·amos nos responsáveis, 
embora não decllinemos as !lliOS· 
sas J~esponsabilidades. Espera
m·os, lã maLs para a fr:ente, as
sistir a um dos ensaios. A pro-

• cura de bilhetes começa a ani
mar-se. Até ao dia 28. 

(Casa do Gaiato de Li:sboa -
S. Anrtão do Tojal - Loures) 

Padre Luiz 

Reflectindo 

Duas eiillpresas, a CINCA e a 
MONDEX V!ilem.m até Paço de 
Sousa 'll>.assar um d'~a de .con
vív.io. A primei,ra no dia 22 dle 
Albril e ·a segrunda em 30 do 
mesm·o mês. 

Vi,erarrn até nós, oom certe-. 
za, c;ham.ados pelo que este lu
gar •signrifi'Oa como S1itnal de res
pe!itto pelos ·direitos hurrn•amos. 

Chamou-me a atenção a :preo'" 
cu:paçã•o de unidade entne pa
trões, pessoal ddrigente e ura
ba·lhadD'Pes em geral. SenSJibHi
zou-me o à-vontade, ·a •amiza
de, a camaradagem rei.Jn,ante 
entre :todos. "f.ocou-me 1a f.orça 
dta fraternidade entre aqueles 
que têm a~s suas vidas entreH
gad.as pelo trabalho comum. 
Gostei, mtaos, P'Or contradição, 
'Vli1erarn-me à mente lembtran
ças das palarvra:s ·e 'atitudes dle 
l.uta, de ódio, que ·tantas em
presél!s <têm des.truído. Como o 
homem se terrn prejuodlioado 
por não se deixar penetrar pela 
!I'Ievolução do amor que há tan
ltos anos, tantos · sécu~Ois, Cri.s
:tlo ve]o testemunhar ao homem! 

Se estamos distraídos pode
mos ·ser l•evad'os a 1 pensar q1,11e 
la demoCJI"aoia, a frél!ternidade, 
o reconhlecimento dos di:reitos 
de todos os homens são pal1a-

, vras novas, f,rutos de ~deias 
surgidas e ·D'Pigiiliai.s na m1en te 
dle revoluoionárii·os do 11110sso 
tempo. A verdade é que ne
lllhum deles mopressou .nem V!i
v.eu tão profundamentJe a ne
cessidade de cuidar UJI1JS dos 
outros como Aquele que é eiiec
tirvarrnente o Caminho, a Ver
da.dle e a Vida. 

O homem, 'P'Dr não querer 
aceitar a lluz qu1e lhe fui ofie
.Jleoida, teima em V!i'VIer às ce
'g:as; e, por isso, tJem a S'Ua hiJS
tó.rrlJa 1semeada de guel"ras, de 
!"evoluções, de sofrimento. As,.. 

sim foi iillO .tJempo em que ha
v'Ja senhores e ·escraV'O.s; assim 
é n1este tempo •em que tmS se 
querem s'Obrepor aos outros 
~ncfri,scriminJadamente, muloni pl~
cando as lutas, ar.r.a•smdo os 
nervos, rbo:rm,ando nurrna epid.e-. 
mia o desequ~Hbri'O emociolliall 
motiVJado .pel1a illls•aDisfação, 
pela frustração, .peJ,a oonfu:são. 

Está a tel"ra à disrp:os1ição do 
h01mem .para qwe ·ele tire dela 
o necessál"io para levar uma 
vild1a digna e oonstrutilvra, o que 
eJcige .um trabalho 'ordenado, 
reflidenrt:e em que todos ool.a
bo!'!em ru:srando os dons que lih'e 
fo:r.am dados por Deus par.a o 
bem-comum e não para uso 
egoí.sta e injusto. Porqu1e .assim 
não tem sido há que pagar um 
preço ehNado :em sofrimento 
porque a dllljustiça não don111e 
nem deix•a de mostnélll' as suas 
aonsequêndas. 

Os probl1emas inerentes •ao 
dlireirto ao •tra~balh'o, à jwsta r:e~ 

muneração e ao 'empenha~mento 
neoessál'lios pa•ra que oada um 
ga.n'he .o suficiente ,pana v•iver 
deoentementJe, sã·o .proiJ1J,em_a:s 
qu1e têm ·amgido •as ·s-oai·edadtes 
de todos os tempos; e •asSiim 
ICOfllrt:inuará :a ser desde que 
cada um nãlo r.eoonheça posi
ltirva. .e pl'IO!f.umdamen:b~ o dire1to 
dos Outros e .o :Daça moti\nad'o 
pelo amor qwe deveria ser a 
gr:amde molia da Vliida. 

·Acredito que o sofrtimen<Do do 
homem ao longo dos tempos 
t·enha os seus efei•tos purifti•oa
dlores; e que aqUJi e ali vão sur
gtin!do 'eX'emplos de boa e j'll!S•t:la 
üDnVIi:vêniVli'a que sejam o sal 
que irá salgando a hurrnm·ida-
de, aproximando-a oada vez 
maÍis da imagem IS!egrmdo .a qiUiaJ 
foi criada. 

Padre A!bel 




